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I - DA LIcENcA:
0 Secretário de Estado de Desenvolvimento Urbano e Melo Ambiente do Distrito Federal, no uso das

atribuiçöes que Ihe confere o artigo 18, inciso III, § 30, da Lei n.° 041 de 13 de setembro de 1989 e tendo em
vista o que consta do artigo 40, inciso XII, do Decreto n°. 27.591, de 10 de janeiro de 2007, expede a presente
LICENCA DE INSTALACAO, autorizando a implantaçao do SISTEMA DE EXPORTACAO DE
ESGOTOS DA REGIAO DE AGUAS CLARAS I VICENTE PIRES, ARNIQUEIRAS, VEREDA
GRANDE E VEREDA DA CRUZ (OBRAS LINCENCIADAS: ESTACAO ELEVATORIA "PARQUE
AGUAS CLARAS" E SUA LINHA DE RECALQUE, INTERCEPTOR E EMISSARIO; INTERCEPTOR
E LINHA DE RECALQUE DA "ESTACAO ELEVATORIA AGUAS CLARAS" requerida pela
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL — CAESB, CNPJ:
00.082.024/0001- 37, objeto do Processo n.° 092.004.623/2005, devendo ser observadas as
especificacOes constantes nos projetos apresentados para análise, incluindo as medidas de controle
ambiental e demais condicionantes. 	 -

r - DA LOCALIZAcAO:
IMPLANTACAO DO SISTEMA DE EXPO

	 ESGOTOS está licenciada para as
localidades de
	 RA	 CENTE PIRES. ARN EIRAS. VEREDA GRANDE E VEREDA

3— DAS CONDICIONANTES, EXIGENCIAS E REsTRIc0Es:

1. A estrutura civil da estacao elevatôria "Parque Aguas Claras", deve ser concebida de forma a
minimizar a proliferacao de odores e baruihos indesejáveis por meio do isolamento dos principals
elementos funcionais;
2.A CAESB deverá requerer, junto ao IBAMNDF, a Licenca de Instalacao para "Estacao Elevatôria
Aguas Claras", (APA Planalto Central);
3. As obras que irão interferir corn o Parque Aguas Claras, Area de Relevante Interesse Ecolôgico
Juscelino Kubitschek (ARIE JK) e Parque Saburo Onoyama deverão seguir as restricOes relacionadas
abaixo, conforme consta no Parecer Técnico n o 038/2006 - GUPP/COMPARUQES:

• 3.1 - 0 trecho do emissário cujo tracado atravessa areas de vegetacao natural (cerrado ou
mata de galeria) deverá ter a cobertura vegetal recomposta através do plantio adicional de
mudas de árvores tipicas da regiao corn altura minima de I metro;

• 3.2 - Para limitar Os impactos negativos na vegetaçao da ARIE JK, as escavaçoes e o corte
nao serão admitidos em faixas corn largura rnaior de 10 metros ao longo do eixo da tubulaçao
do emissârio;

• 3.3 - Deverão ser tornados cuidados adicionais, ao longo do eixo das tubulacOes, no sentido de
evitar o surgimento de fluxos preferenciais de âguas pluviais que venham a propiciar o
aparecimento de processos erosivos;

• 3.4 - No local da construcao da Estacao Elevatória de Esgotos, situada em area lindeira ao
Parque Ecolôgico Aguas Claras, poderão ser feitos canais que venham a desviar o fluxo de
água superficial dos trechos mais sensiveis a erosäo;

• 3.5 - Como medida mitigadora deverá ser realizado o tratamento paisagistico das areas
afetadas pela execucao das obras da EEE, Parque Aguas Claras e, principalmente, no trecho
do emissário que interfere corn a poligonal da ARIE JK e o Parque Saburo Onoyama;

• 3.6 - A titulo de compensacao ambiental dos impactos negativos perrnanentes e irreversiveis
deveräo ser destinados recursos para a manutençao do Parque Aguas Claras. Para tanto, fixa
em (0,5%) dos custos totais previstos para Os investimentos nas obras de implantação da EEE.



- ueverao seguir as restriçOes relacionadas abaixo, conforme consta no Parecer Técnç6
02612006 - SEDUH:

• 4.1 - A SEDUH estâ de acordo corn a erradicaçao dos 18 indivIduos arbOreo-arbustivos
nativos do Bioma Cerrado e dos 67 individuos exOticos, perfazendo urn total de 85 individuos;

• 4.2 - Como medida compensatôria, conforme preceita o artigo 8 0 do Decreto n° 14.783/93,
deverao ser plantadas 1.180 na margem direita do córrego Cortado, antes da confluêncja corn
Ribeirao Taguatinga, prôximo ao trecho do Emissár,o de Esgotos;

• 4.3 - A SEDUH deverá ser previamente informada da (s) areas (s) onde serão efetuados os
plantios das mudas de espécies vegetais, sendo a (a) mesma (s) apresentada (s)
georeferenciadas (s) em mapas, bern como da época do plantio, apOs o qual sera efetuada
urna vistoria, a fim de avaliar se o rnesmo foi devidamente executado;

• 4.4 - As mudas a serem plantadas deverão ser monitoradas por urn perlodo minimo de 24
(vinte e quatro meses) a partir de sua implantaçao, tendo cuidado corn os depredadores
naturais, fogo, acao antrôpica, substituiçao das mudas depredadas e sern resposta vegetativa,
e relatôrios trimestrais de acornpanhamento deverao ser apresentados a SEDUH;

5. Os trechos deverão ser escavados seguindo as sinalizaçOes estabelecidas pela equipe de
topografia da CAESB;
6. Identificar o local de disposiçao de entulhos e material de bota-fora, provenientes da implantaçao
do empreendimento;
7. Adotar medidas para proteger o solo da formaçao de processos erosivos;
8.Apresentar relatôrjos trimestrajs de acornpanhamento da obra, considerando Os aspectos
construtivos e ambientais;
9. Separar a camada superficial do solo de todas as areas a serem escavadas para uso da sua
recuperaçao;
10. Compactar adequadamente o reaterro da vala onde serão implantadas as tubulaçOes;
11. Indicar as medidas a serem adotadas caso o lençol freático seja atingido;
12.Operar as máquinas de maneira correta, a fim de minimizar o impacto da poluiçao sonora, do ar e
do solo sobre a populaçao e o interior das edificaçoes situadas nas cercanias da obra;
13.Evitar o derramamento de óleos e graxas sobre o meio ambiente;
14.Colocar placas e faixas de sinalizaçao da obra, de acordo corn as normas de segurança vigentes;
15.lntroduzjr, em placa a ser fixada no local, os dizeres: "Obra licenciada pela SEDUH, n° do
processo de licenciamento ambiental, n° da licença ambiental e sua validade";
16.Efetuar a limpeza de todos os locals ocupados pelas obras, apOs seu término;
17.Realizar a recuperaçao de todas as areas afetadas pela implantaçao do empreendimento;
18.lnformar, previamente, a SEDUH a area onde sera efetuado o plantio das mudas;
19.1niciar o plantlo das mudas neste ou, no máximo, no prôxirno perlodo chuvoso;
20.Realizar o monitoramento do plantlo das mudas por urn periodo de pelo menos, dois anos
consecutivos, apôs o plantlo, devendo ser mantidos os cuidados corn depredadores naturals, fogo,
vandalismo, bern como a substituiçao das mudas depredadas e sem resposta vegetativa,
apresentando a SEDUH relatOrios trirnestrais de acompanhamento;
21.Apresentar relatOrio final, conclusivo, da irnplantaçao de todo o ernpreendimento, considerando Os
aspectos construtivos e ambientais;
22.Comunicar a SEDUH qualquer alteraçao no projeto;
23.Comunicar a SEDUH, imediatamente, a ocorrência de qualquer dano ambiental;
24.Toda e qualquer alteraçao no empreendimento deverá ser solicitada/requerida a esta SEDUH;
25.Outras CONDICIONANTES EXIGENCIAS E RESTRIçOES poderão ser estabelecidas por esta
Secretaria a qualquer rnomento.

---ID AS  OBS —ER vAcOES:
1. A SEDUH/DF, observando o disposto no artigo 19 da Resoluçao CONAMA n.° 237/97 poderá alterar,

suspender ou cancelar a presente Licença de lnstalaçao;
2. Esta licença de lnstalaçao so terá validade apos sua publicaçao no Diário Oficial do Distrito

Federal e em periódico de grande circulaçao no Distrito Federal, devendo, essas publicaçaes,
serem efetivadas as expensas do interessado conforme previsto na Lei n° 041/89, artigo 16, §10, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a partir da assinatura do Termo de Aceite e, após



efetuades as publicacöes, entregar pãginas dos jornais a esta SEDUH em ate 10 (dez) diad, sob
pna de suspensâo desta Iicenca;

3. o requerimento da Licenca de Operacao deste empreendimento deverá ser protocolado no periodo
de vigéncia desta licenca, ou de sua eventual prorrogaçao, sendo obrigatório observar as
CONDICIONANTES, EXIGENCIAS, RESTRIcOES e PRAZOS de apresentacao da documentaçao
técnica complementar estabelecida na presente Licenca de lnstalaçao;

4. Qualquer alteracao nos projetos previstos para o empreendimento, deverá ser precedida de anuência
documentada da SEDUH/DF;

5. A SEDUH/DF deverá ser comunicada, imediatamente, em caso de ocorrência de qualquer acidente
que venha a causar risco de dano ambiental.

6. Deverá ser mantida uma via desta licenca no local do empreendimento/atividade;
7. Esta Licença de Instalaçäo nao autoriza o funcionamento do em preen crime nto.

5—DAVALIDADE:
ESTA LICENA DE INSTALAçAO TERA VALIDADE PELO PERIODO DE 730

(SETECENTOS E TRINTA) DIAS CORRIDOS, OBSERVADOS OS REQUISITOS E
CONDICIONANTES CONSTANTES NA MESMA E NO PROCESSO QUE LHE DEU ORIGEM, DO
QUAL E PARTE INTEGRANTE.

Brasilia,	 de	 de 2007.

LUIZ ANONIO ALMEIDA REIS
Secretário de Estado de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente

Em Exercicio

6— TERMO DE ACEITE:
DECLARO ESTAR CIENTE E DE ACORDO COM OS TERMOS DA PRESENTE LICENA

DE INsTALAçA0, A QUAL SUBSCREVO.

Brasilia, .5 de
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DOCUMENTO DE IDENTIFI

de 2007.

fabricio.madeira
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